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RESUMO  1 

 2 

MEDEIROS, C.F. Níveis de fibra insolúvel em detergente neutro nas dietas de tourinhos 3 

nelore terminados em confinamento. 41f. Dissertação (Mestrado) - Faculdade de Medicina 4 

Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 5 

2024.  6 

 7 

O experimento foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito de níveis crescente de fibra 8 

insolúvel em detergente neutro (FDN) na dieta de tourinhos terminados em confinamento sobre 9 

o desempenho animal e custo de produção. Foram distribuídos 20 bovinos Nelore machos não-10 

castrados com 30 meses de idade em delineamento inteiramente casualizado e baias individuais 11 

em quatro tratamentos com 25%, 30%, 35% e 40% de teor de FDN na matéria seca (MS) 12 

Durante o período de confinamento foram avaliadas as variáveis de peso vivo final (PVF), 13 

ganho médio diário (GMD), consumo de matéria seca (CMS), conversão alimentar (CA). Após 14 

85 dias de confinamento, os animais foram transportados após jejum de 12 horas e abatidos em 15 

frigorífico comercial, onde foi determinado o peso da carcaça quente (PCQ) e o rendimento de 16 

carcaça quente (RCQ). Observou efeito do nível de FDN sobre os resultados de CMS, as 17 

máximas estimadas entre 28 e 32% de FDN. O desempenho produtivo sofreu efeito do nível de 18 

FDN. As variáveis PV final, ganho de peso total (GPT), ganho médio diário (GMD), peso de 19 

carcaça quente (PCQ) e rendimento de carcaça quente (RCQ) apresentaram comportamento 20 

quadrático (P<0,05). Os pontos de máxima para PV final, PCQ e GMD foram, respectivamente 21 

29,9%FDN, 29,6%FDN e 25%FDN. Os parâmetros econômicos: receita, despesa total e 22 

margem bruta apresentaram comportamento quadrático em função do teor de FDN na dieta. O 23 

custo com concentrado apresentou comportamento linear decrescente, já os custos com silagem 24 

apresentaram comportamento linear crescente, da mesma forma os custos do ganho diário e o 25 

custo equivalente carcaça (P<0,05). O ponto de máxima da estimativa de receita (R$/animal) 26 

foi 29,9%FDN, para a despesa total com alimentação (R$/animal) foi 26,1%FDN e 32,5%FDN 27 

para a margem bruta (R$/animal). Recomenda-se 25 a 32,5% de FDN para obtenção de 28 

máximos desempenhos produtivo e econômico na terminação de tourinhos Nelore em 29 

confinamento. 30 

 31 

Palavras-chaves: confinamento, viabilidade econômica, desempenho. 32 

  33 
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ABSTRACT 34 

 35 

MEDEIROS, C.F. Levels of neutral detergent-insoluble fiber in the diets of nelore bulls 36 

finished in confinement 41f. Dissertation (Master's) - Faculty of Veterinary Medicine and 37 

Animal Science, Federal University of Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2023. 38 

 39 

The experiment was carried out to evaluate the effect of different levels of fiber in the 40 

diet of young bulls finished in confinement on animal performance and production cost. For 41 

this, 20 non-castrated male Nellore cattle aged 30 months were distributed in a completely 42 

randomized design and individual stalls in four treatments with 25%, 30%, 35%, and 40% NDF 43 

content in dry matter. The variables of final live weight, average daily gain, dry matter intake, 44 

and feed conversion were evaluated. At the end of the experiment, the animals were transported 45 

after fasting for 12 hours and slaughtered in a commercial slaughterhouse, where the weight of 46 

the hot carcass and the hot carcass yield were determined. The effect of the NDF level on 47 

consumption results was observed, with maximum estimates between 28 and 32% NDF. 48 

Productive performance was affected by the NDF level. The variables final BW, total weight 49 

gain (TWG), average daily gain (ADG), hot carcass weight (HCW), and carcass yield (CY) 50 

showed quadratic behavior (P<0.05). The maximum points for final BW, HCW, and ADG were 51 

29.9%; 29.6%, and 25% of NDF, respectively. The economic parameters: Revenue, Total 52 

Expenses, and Gross Margin showed quadratic behavior depending on the NDF content in the 53 

diet. The costs of concentrate and silage showed linear behavior, as did the costs of daily gain 54 

and the carcass equivalent cost (P<0.05). The maximum point of the revenue estimate 55 

(R$/animal) was 29.9% NDF, for the total expenditure on food (R$/animal) was 26.1% NDF, 56 

and 32.5% NDF for the gross margin (R$/animal). We recommended 25 to 32.5% NDF in diet 57 

to obtain maximum productive and economic performance when finishing Nellore young bulls 58 

in confinement. 59 

 60 

Keywords: confinement, economic viability, performance. 61 

  62 
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INTRODUÇÃO 75 

Quando se trata do setor de carne bovina, o Brasil é reconhecido como uma potência 76 

poderosa e competitiva. Reflexo de um processo de desenvolvimento estruturado que visa o 77 

aumento da produtividade e da qualidade dos produtos, o país tem acompanhado os sinais de 78 

um mercado crescente, aumento da competitividade e alcance internacional. A cadeia se 79 

consolida como um dos principais impulsionadores das exportações brasileiras, responsável 80 

pela geração de receitas de US$ 6,55 bilhões em 2018, embora exporte apenas cerca de 20% de 81 

sua produção. Consideravelmente, a carne bovina é a commodity mais valiosa da pauta 82 

nacional, com uma cotação média de 4.055 USD/tonelada no mesmo ano (Associação 83 

Brasileira dos Exportadores de Carne, 2018) 84 

O confinamento vem sendo uma ferramenta de suma importância para a terminação de 85 

bovinos, que tem como objetivo suprir as necessidades nutricionais dos animais através de dieta 86 

balanceada, podendo reduzir a idade de abate dos animais e melhorando a quantidade e 87 

qualidade da gordura (Wada et al., 2008). De maneira geral, dietas de confinamento tendem a 88 

utilizar maiores quantidades de concentrado, visando atender as exigências nutricionais, além 89 

de aumentar a eficiência alimentar e de produção, aumenta também o rendimento de carcaça, 90 

reduzem o custo com alimentação e o impacto ambiental (Granja-Salcedo et al., 2016). 91 

O NRC (2001) recomenda que o teor mínimo de Fibra Insolúvel em Detergente Neutro 92 

(FDN) da dieta deve ser de 25% da Matéria Seca (MS), sendo 75% destas provenientes de 93 

origem de forragem. Segundo um levantamento realizado por Pinto e Millen (2018) sobre as 94 

recomendações nutricionais e práticas de manejo utilizadas por nutricionistas de confinamento 95 

no Brasil, a média de inclusão de volumoso nas dietas de terminação foi de 20,6% na MS. De 96 

modo geral, as fontes de volumoso são adicionadas nas dietas para terminação em confinamento 97 

com o intuito de manter a saúde ruminal, além de estimular o consumo de MS e energia 98 

(Galyean e Defoor, 2003; Nagaraja e Lechtenberg, 2007; Arelovich et al., 2008).  99 

A importância das propriedades físicas da fibra na dieta de terminação de bovinos de corte 100 

em confinamento está bem definida, mas o requerimento mínimo, características da fibra 101 

dietética e fontes de FDN fisicamente efetiva na dieta de bovinos de corte são controversos e 102 

não estão definidos (Sari et al., 2015; Gentry et al., 2016). Deste modo, o objetivo deste trabalho 103 

é avaliar níveis crescentes de fibra em detergente neutro na dieta de tourinhos terminados em 104 

confinamento sobre o consumo, desempenho e o custo de produção.   105 
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1. REVISÃO DE LITERATURA 106 

 107 

1.1 Terminação de bovinos de corte em sistema de confinamento 108 

O sistema de produção de bovinos de corte no Brasil baseia-se quase que exclusivamente 109 

em pastagens, o que torna a atividade competitiva (Fonseca et al., 2022). Isso ocorre devido os 110 

principais países exportadores de carne obterem um sistema de produção mais inoportuno, pois 111 

a maioria dos seus animais são terminados em confinamentos com o uso de grandes quantidades 112 

de insumos (Hocquette et al., 2017). Contudo com o avanço das lavouras nos últimos anos sobre 113 

as áreas de pastagens, tem havido uma pressão para a adoção de novas tecnológias para 114 

melhorar a eficiência pecuária (Hocquette et al., 2018). O confinamento vem sendo uma 115 

ferramenta de suma importância, que tem como objetivo suprir as necessidades nutricionais 116 

através de dieta balanceadas, podendo reduzir a idade de abate dos animais e melhorando a 117 

quantidade e qualidade da gordura (Wada et al., 2008).  118 

Dentre os 39,1 milhões de bovinos abatidos no ano de 2021, cerca de 6 milhões de cabeças 119 

o que totaliza 15,4% do abate total, foram provenientes de terminação em sistema de 120 

confinamento (ABIEC, 2022). O que pode vir a explicar essa baixa participação do 121 

confinamento no abate total dos animais são os elevados custos com dietas, instalações, mão 122 

de obra e armazenamento. Aproximadamente de 89% dos confinamentos brasileiros utilizam 123 

uma relação concentrado:volumoso acima de 50% da matéria seca (Silvestre e Millen, 2021). 124 

Entretanto de modo geral, dietas de confinamento tendem a utilizar maiores quantidades de 125 

concentrado, visando atender as exigências nutricionais além de aumentar a eficiência alimentar 126 

e de produção, aumenta também o rendimento de carcaça, reduzem o custo com alimentação e 127 

o impacto ambiental (Granja-Salcedo et al., 2016). Sabendo disso apesar das vantagens na 128 

eficiência produtiva, manejo operacional e custos, o nível de volumoso na dieta deve ser 129 

otimizado para evitar distúrbios digestivos (Turgeon et al., 2010). 130 

 131 

2.1 Emissão de Gases e Efeito Estufa provenientes da pecuária  132 

Dados do Banco Mundial (2022) mostram que o Brasil foi o 12º maior emissor de Gases 133 

Efeito Estufa (GEE) do mundo em 2019, com emissões estimadas em 434,3 milhões de 134 

toneladas de carbono equivalente (MtCO2e). Azevedo e Angelo (2018) comparando os perfis 135 

das emissões brasileiras ao de outros países, destacam que, enquanto na média global o setor 136 

de energia é o principal emissor, a maior parte das emissões no Brasil destaca-se o 137 

desmatamento e ao setor agropecuário.  138 
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De acordo com o Sistema de Estimativas de Emissões e Remoções de Gases de Efeito 139 

Estufa (SEEG, 2022), as emissões ligadas à mudança de uso da terra e à agropecuária foram 140 

estimadas em 70% das emissões totais do país em 2020. O setor de mudanças de uso da terra é 141 

o responsável pela maior parte das emissões de GEE, chegando a 46% do total bruto o que 142 

equivale a 998 MtCO2e, mas quando se descontam as remoções (carbono sequestrado por 143 

florestas secundárias, áreas protegidas e terras indígenas), a participação reduz para 24% (362 144 

MtCO2e). O setor da agropecuária é a segunda maior fonte, totalizando 27% das emissões 145 

brutas (577 MtCO2e). Quando se desagregam as emissões diretas do setor agropecuário, 146 

desconsiderando-se, portanto, aquelas derivadas das mudanças de uso da terra, verifica-se que 147 

a pecuária é a principal atividade emissora. Isso se deve principalmente à fermentação entérica 148 

dos bovinos, mas a atividade contribui também para as emissões dos solos cultivados, com a 149 

lixiviação dos dejetos animais. As emissões da pecuária bovina somam-se às emissões 150 

vinculadas à grande quantidade de áreas de pastagens degradadas (Margulis, 2018). 151 

Uma dieta bem administrada e o uso de suplementos alimentares, são apontados como 152 

medidas que podem impactar positivamente a elevação da produtividade da bovinocultura – 153 

como redução no tempo de engorda dos animais. O abate precoce, no caso da bovinocultura de 154 

corte, leva à redução do coeficiente de emissão por quilograma de carne produzida. Um animal 155 

cujo tempo de engorda para abate é mais curto emite menos GEE ao longo de sua vida por 156 

unidade de produto final. Entretanto, a redução da idade de abate depende de vários fatores, 157 

destacadamente do tipo de criação, da qualidade da alimentação e da genética. Com isso nota-158 

se que o uso do confinamento além de promover um abate precoce, uma melhor qualidade da 159 

carne, também tem um impacto positivo quando relacionado a emissão dos GEE, visto que a 160 

permanência desses animais quando comparados a produção extensiva (a pasto) é menor.  161 

 162 

2.2 Utilização da fibra em dietas de terminação 163 

Alimentos fibrosos, são fontes de carboidratos presentes na estrutura da parede celular 164 

das forrageiras, utilizados pelos microrganismos presentes no trato digestivo de animais 165 

ruminantes, e tem como principal função fornecer substrato energético aos microrganismos e 166 

ao animal (Van Soest, 1994; Lima, 2003). Os carboidratos podem ser classificados de diversas 167 

formas: pelas unidades de monômeros de formação, que os divide em monossacarídeos, 168 

dissacarídeos, oligossacarídeos e polissacarídeos; por sua função exercida no tecido da planta, 169 

categorizados em: carboidratos estruturais e não estruturais; ou pelo ponto de vista nutricional, 170 

que as classificam em: carboidratos fibrosos e não fibrosos (Hall 2014). 171 
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A importância da determinação e da caracterização dos carboidratos ingeridos pelos 172 

ruminantes se baseia na classificação das bactérias ruminais quanto à utilização destes 173 

constituintes da parede celular vegetal e daqueles que se localizam no conteúdo celular com 174 

função não estrutural (Russell et al., 1992), tonando-se instrumento valioso para a formulação 175 

de rações que visam à maximização do crescimento microbiano ruminal e, conseqüentemente, 176 

à melhor predição do desempenho dos animais (Malafaia et al., 1998). O teor de fibra na dieta 177 

pode limitar o consumo, se a densidade da dieta é alta energeticamente (baixa fibra) em relação 178 

às exigências do animal, o consumo será limitado pela demanda energética deste animal e o 179 

rúmen ficará repleto. Entretanto, parece bastante lógico que se a ração foi formulada para uma 180 

densidade energética baixa (alta fibra) relativa aos requerimentos do animal, o consumo será 181 

limitado pelo efeito de enchimento do alimento e pelo consumo de energia pelo animal, deste 182 

modo, para que a ingestão adequada de matéria seca e dos demais nutrientes, é necessário que 183 

a dieta contenha quantidade mínima de fibra e que essa seja de boa qualidade (Nussio, Campos 184 

e Lima, 2011, Backes et al., 2000). Segundo Mertens (2001) uma redução no nível de fibra na 185 

dieta, resulta numa série de eventos que ocorrem em cascata: menor mastigação pelo animal, 186 

menor secreção de saliva “tamponante”, maior produção de ácidos graxos voláteis, decréscimo 187 

no pH ruminal, mudança nas populações microbianas, redução na relação acetato:propionato 188 

(A:P) e “desvio” de nutrientes para engorda. 189 

Os ruminantes aprendem a correlacionar as decorrências pós-ingestivas dos alimentos 190 

com suas propriedades sensoriais e utilizam suas preferencias ou aversões condicionadas para 191 

fazerem a seleção dos alimentos (Forbes e Provenza, 2000). Conforme a Figura 1 apresenta, 192 

esquematicamente, os principais fatores que atuam na regulação do consumo. 193 

Segundo Mertens (1987) o consumo em ruminantes pode ser regulado por três 194 

mecanismos básicos: físico, fisiológico e psicogênico. Sabendo- se disto, observa-se que em 195 

dietas com uma baixa densidade energética como aquelas ricas em volumoso, o consumo é 196 

limitado pelo fator de enchimento - mecanismo físico (Detmann et al., 2003). Sendo assim, os 197 

fatores implicados na conversão de forragens em produtos animais são: o consumo de matéria 198 

seca ou de energia; a digestibilidade e as eficiências de conversão da energia digestível a energia 199 

metabolizável e por fim em energia líquida (Waldo, 1986). Dentre esses fatores, nota-se que a 200 

ingestão de matéria seca tem destaque quando relacionada com o desempenho do animal, isso 201 

se dá, devido a ingestão de nutrientes necessários garantir o suprimento das exigências de 202 

mantença e de produção (Noller et al., 1996). 203 

 204 
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 205 

Figura 1: Balanço de fatores que influenciam em ruminantes, a ingestão de alimentos.  206 

(Adaptado de Preston e Leng, 1987).  207 

 208 

O método recomendado por Van Soest (1963) para a determinação da qualidade das plantas 209 

forrageiras foi baseado em separar as diversas frações dos constituintes químicos nas 210 

forrageiras, por meio de reagentes específicos, o qual foi denominado de detergente. O 211 

detergente neutro possibilita a separação do conteúdo celular (fração solúvel), constituída por 212 

proteínas, carboidratos solúveis e gorduras da parede celular. Enquanto a fração insolúvel no 213 

detergente neutro, a qual é chamada de fibra em detergente neutro (FDN), constituída de 214 

celulose, hemicelulose, lignina, proteína danificada pelo calor e matéria mineral (cinzas). Em 215 

1967 dando continuidade as pesquisas, Van Soest, estudou a qualidade das plantas forrageiras 216 

e desenvolveu um detergente ácido específico, a fim de solubilizar o conteúdo celular, a 217 

hemicelulose e os minerais solúveis, além de uma parte da proteína insolúvel, dando origem ao 218 

que chamamos de fibra em detergente ácido (FDA), constituída de celulose, lignina, proteína 219 

danificada pelo calor e minerais. A diferença entre as frações de FDN e a FDA é apresentada 220 

pela concentração de hemicelulose (Figura 2). 221 

 222 
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 223 

Figura 2 – Esquema dos carboidratos da planta segundo a divisão proposta do modelo de 224 

Cornell (adaptado de Fox et al., 2000). 225 

 226 

O teor de FDN nos alimentos representa a porção de fibra que é insolúvel em detergente 227 

neutro, este conteúdo de FDN dos alimentos pode ser usado por técnicos e produtores de 228 

ruminantes para a formulação de dieta a um nível ideal de fibra. De modo geral, a qualidade e 229 

a quantidade de fibra presentes nas forrageiras, são parâmetros chaves que podem afetar o 230 

consumo da MS pelos animais, seja ela determinada pela densidade energética ou devido aos 231 

efeitos físicos de enchimento que a fibra pode causar ruminantes (Macedo Junior et al., 2007; 232 

Geron et al., 2012). 233 

 234 

2.3 Relações fisiológicas e digestivas da fibra em ruminantes 235 

O aproveitamento dos alimentos fibrosos pelos ruminantes está relacionado com a síntese 236 

e a secreção de enzimas pelos microrganismos ruminais, que utilizam a fibra como fonte de 237 

energia, hidrolisando a celulose (Gonçalves et al., 2009). García et al. (2007) enfatizaram que 238 

por suas características particulares, os níveis de participação de fibra em dietas são amplos, 239 

devido a sua flexibilidade, além de sua variabilidade das necessidades energéticas dos 240 

ruminantes; porém quando utilizado em excesso a fibra pode acarretar alguns danos como por 241 

exemplo a redução da capacidade do consumo de alimento, a digestibilidade, síntese de proteína 242 

microbiana e aporte de energia. Entretanto, quando o teor de fibra das dietas é baixo, inúmeras 243 

respostas podem ser desencadeadas, desde a alteração na fermentação ruminal, acidose grave, 244 

o que pode resultar na morte do animal (Mertens, 1997).  245 
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A fibra é de suma importância no metabolismo energético dos ruminantes, pois 246 

independentemente da fonte de carboidratos estes são fermentados pelos microrganismos e 247 

convertidos em ácidos graxos de cadeia curta, principalmente o acético, propiônico e butírico 248 

os quais podem corresponder de 60 a 80% das necessidades energéticas dos ruminantes, mas 249 

elevados teores de fibra podem diminuir a eficiência de utilização dos carboidratos e de outros 250 

nutrientes (Mertens, 1994, Mertens, 1997).  251 

Além de características físicas e químicas da fibra, outros fatores também podem 252 

comprometer sua digestibilidade como por exemplo a interação com outros nutrientes. De 253 

acordo com NRC (2001) quando o teor de proteína bruta é inferior a 7% na dieta como baixa 254 

disponibilidade de nitrogênio pode interferir na digestão da fibra, reduzir o consumo devido à 255 

lenta passagem dos alimentos pelo rúmen.  256 

Observando–se isso, o intuito da presente pesquisa é observar o uso de níveis de fibra na 257 

dieta de ruminantes, procurando associar sempre está complexa influência de suas 258 

características físicas e químicas com a fisiologia dos ruminantes, a fim de encontrar um nível 259 

ao qual o animal possa se desempenhar de forma eficaz sem que isso afete o seu metabolismo.  260 

 261 

2.4 Fontes de fibra em dietas para terminação  262 

A demanda por dietas com maior inclusão de volumosos, e consequentemente maiores 263 

teores de FDN, aumentará a necessidade de investimentos em operações de alimentação e 264 

estrutura para armazenar volumosos com qualidade (Chibisa et al., 2020). Ao contrário, o uso 265 

de dietas ricas em concentrado, tem melhorado o consumo e a digestibilidade, visando um ótimo 266 

desempenho animal. Entretanto, essas dietas com teores de FDN reduzido, podem representar 267 

um grande desafio para a saúde ruminal, devido ao ambiente se tornar mais ácido, o que pode 268 

resultar em acidose ou limitações na ingestão de nutrientes e consequentemente menor consumo 269 

e desempenho (Allen, 2014; Llonch et al. 2020).  270 

Existem diversos volumosos utilizados na nutrição de ruminantes como fontes de fibra 271 

tradicionais, tais como o bagaço da cana-de-açúcar, silagens de milho, sorgo, milheto, e capins 272 

dos gêneros Pennisetum e Panicum, fenos dos capins dos gêneros Brachiaria e Cynodon. 273 

Alguns coprodutos da indústria de extração de óleos vegetais também têm sido utilizados como 274 

fonte de fibra na dieta de bovinos confinados (Goulart et al., 2020). Arcanjo et al. (2022) 275 

utilizando torta de algodão como fonte de fibra na terminação de novilhos Nelores confinados 276 

em substituição à silagem de milho, observou que o uso da torta de algodão como fonte de fibra 277 

apresentou uma melhora no desempenho dos novilhos. Nogueira et al. (2005), estudou o efeito 278 

da substituição do milho por polpa de cítrica, chegando à conclusão que a inclusão em níveis 279 
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crescentes em dietas com elevada proporção de concentrados para novilhos resultou em um 280 

aumento dos Ácidos Graxos Voláteis (AGV) totais, decréscimo de ácido propiônico e tendência 281 

de aumento da relação acetato:propionato, indicativos de condições favoráveis à fermentação 282 

ruminal, observando resultados mais satisfatórios no nível de 60% de substituição do milho.  283 

A presença de fibra na alimentação de ruminantes é essencial para a manutenção do 284 

equilíbrio do ambiente ruminal, principalmente através da produção de saliva e controle de pH, 285 

a fibra na dieta dos ruminantes é de suma importância para o processo fermentativo, além de 286 

contribuir para a saúde dos animais em confinamento, prevenindo o desenvolvimento de 287 

distúrbios metabólicos, desenvolvimento de lesões hepáticas e lesões na parede do rúmen 288 

garantindo o desempenho animal (ALVES et al., 2016). 289 

Nesse sentido, o projeto teve o objetivo de avaliar o uso de diferentes níveis de FDN na 290 

base da MS de dietas para terminação de tourinhos confinados e sua influência no consumo de 291 

nutrientes e nas características de desempenho produtivo e econômico. 292 

 293 
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RESUMO 480 

 481 

A hipótese formulada foi que o aumento dos níveis de fibra reduz o desempenho produtivo e 482 

melhora o desempenho econômico da terminação de touros jovens em confinamento. O 483 

objetivo foi avaliar o efeito do aumento dos níveis de fibra na dieta sobre o consumo e 484 

desperdício de ração e o desempenho produtivo e econômico de tourinhos Nelore terminados 485 

em confinamento. Foram utilizados 20 bovinos Nelore, machos não castrados, com 30 meses 486 

de idade e peso corporal (PC) médio de 416,35±2,2 kg, distribuídos em delineamento 487 

inteiramente casualizado, mantidos em baias individuais. Os animais foram divididos em quatro 488 

tratamentos constituídos por quatro níveis de fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) (25%, 489 

30%, 35% e 40% de FDN) na Matéria Seca (MS) total. Foram avaliados consumo de nutrientes, 490 

conversão alimentar, desperdício de ração, peso corporal (PC) ao abate, ganho de peso total 491 

(GPT), ganho médio diário (GMD), peso de carcaça quente (PCQ) e rendimento de carcaça 492 

(RC). Além disso, foram calculados e comparados parâmetros econômicos (receita, despesas 493 

com alimentação e margem bruta). Os consumos de matéria seca (CMS), matéria orgânica 494 

(CMO), proteína bruta (CPB) e extrato etéreo (CEE) apresentaram comportamento quadrático. 495 

O CMS máximo estimado foi com 28,5% de FDN na dieta. Os consumos de FDN e FDA 496 

apresentaram efeito linear positivo e o consumo de amido teve efeito linear negativo. Houve 497 

efeito linear positivo significativo (P<0,05) para as variáveis ração total misturada (RTM) 498 

oferecida e consumida diário e total. O desperdício mínimo de RTM foi verificado com dieta 499 

contendo 30% de FDN. Os pontos máximos para PC final, PCQ e GMD foram 29,9%; 29,6% 500 

e 25% de FDN, respectivamente. Os custos do concentrado e da silagem apresentaram 501 

comportamento linear positivo, assim como os custos do GMD e o custo equivalente carcaça 502 

(P<0,05). O ponto máximo da estimativa da receita (R$/animal) foi de 29,9% de FDN, 26,1% 503 

de FDN para despesa total com alimentação (R$/animal) e 32,5% de FDN para a margem bruta 504 

(R$/animal). Recomenda-se o uso de 25 a 32,5% de FDN na dieta para obter máximo 505 

desempenho produtivo e econômico na terminação de tourinhos Nelore em confinamento. 506 

 507 

Palavras-chave: consumo, ganho de peso, margem bruta, nível de concentrado, terminação. 508 

 509 

  510 
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ABSTRACT 511 

 512 

The hypothesis formulated was that increasing fiber levels reduces productive performance and 513 

improves the economic performance of finishing young bulls in confinement. The objective 514 

was to evaluate the effect of increasing levels of fiber in the diet on feed consumption and 515 

waste, and the productive and economic performance of Nellore young bulls finished in 516 

confinement. We used 20 Nellore cattle, non-castrated males, 30 months old, and average body 517 

weight (BW) of 416.35±2.2 kg distributed in a completely randomized design, kept in 518 

individual stalls. Animals were divided into four treatments consisting of four levels of neutral 519 

detergent insoluble fiber (NDF) (25%, 30%, 35%, and 40% NDF) in total DM. Nutrient intake, 520 

feed conversion, feed waste, body weight (BW) at slaughter, total weight gain (GPT), average 521 

daily gain (ADG), hot carcass weight (HCW), and carcass yield (CR) were evaluated. In 522 

addition, economic parameters (revenue, food expenses, and gross margin) were calculated and 523 

compared. The dry matter (DMI), organic matter (OMI), crude protein (CPI), and ether extract 524 

(EEI) intakes showed quadratic behavior. The DMI maximum estimated was 28.5% NDF in 525 

the diet. The NDF and ADF intakes showed a positive linear effect and the starch intake had a 526 

negative linear effect. There was a significant positive linear effect (P<0.05) for the variables 527 

total mixed ration (TMR) offered and daily and total RTM intake. Minimum RTM wastage was 528 

estimated with a diet containing 30% NDF. The maximum points for BW at slaughter, HCW, 529 

and ADG were 29.9%, 29.6%, and 25% NDF, respectively. The costs of concentrate and silage 530 

showed a positive linear behavior, as did the ADG costs and the carcass equivalent cost 531 

(P<0.05). The maximum point of the revenue estimate (R$/animal) was 29.9% of NDF, 26.1% 532 

of NDF for the total expenditure on food (R$/animal), and 32.5% of NDF for the gross margin 533 

(R$/animal). We recommend 25 to 32.5% of NDF in the diet to obtain maximum productive 534 

and economic performance when finishing Nellore young bulls in confinement. 535 

 536 

Keywords: consumption, weight gain, gross margin, concentrate level, finishing 537 

  538 
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Introdução 539 

A pecuária de corte brasileira é realizada principalmente em pastagens, onde custos de 540 

produção são baixos e a carne apresenta vantagem competitiva no mercado internacional. 541 

Contudo, nos últimos anos, com a expansão do cultivo de lavouras em áreas de pastagem, tem 542 

havido pressão para adoção de novas tecnologias para melhorar a eficiência da pecuária 543 

(Hocquette et al. 2018). O número de animais nos últimos anos vem crescendo gradativamente, 544 

enquanto a área de pastagens e a idade ao abate vem diminuindo (IBGE 2017, ABIEC 2020). 545 

No entanto, a produção quase exclusiva em pastagens continua sendo o principal fator que 546 

mantém a competitividade da pecuária no mercado internacional global. Considerando que 547 

aproximadamente 85% dos animais abatidos no Brasil são originários de sistemas que utilizam 548 

pastagens (ABIEC, 2022), é relevante destacar a extensão territorial destinada a essas áreas, 549 

que corresponde a aproximadamente 153,78 milhões de hectares no país (ABIEC, 2022). 550 

Apesar aumento do rebanho e dos avanços em tecnologia na pecuária de corte, os índices de 551 

produtividade ainda estão aquém dos principais concorrentes globais. Provavelmente, isto está 552 

associado a baixa adoção de práticas de manejo de pastagens (Gurgel et al. 2021) surgindo 553 

como um dos principais desafios ambientais nos sistemas de produção (Gurgel et al. 2022). 554 

O confinamento vem sendo usado como uma estratégia para viabilizar a terminação e 555 

comercialização dos animais, pois, nesta fase os animais recebem maior quantidade de 556 

concentrado a fim de promover maior ganho de peso corporal e simultaneamente uma maior 557 

deposição de tecido adiposo na carcaça (Delevatti et al. 2019). Entretanto, no sistema de 558 

terminação em confinamento observa-se um alto custo com alimentação e infraestrutura; 559 

todavia, há maior desempenho proporcionando uma menor idade de abate e maior giro de 560 

capital (Lopes e Magalhães, 2005). Além disso, o elevado teor de amido na dieta pode levar à 561 

redução na digestibilidade dos nutrientes além de acarretar distúrbios metabólicos.  562 

Mata et al. (2023) estudaram os efeitos do híbrido de milho e dos métodos de 563 

processamento no consumo e na digestibilidade dos nutrientes, e a fermentação ruminal de 564 
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novilhos alimentados com dietas de terminação sem forragem descobriu que o método de 565 

processamento afetou o consumo e a digestibilidade do amido, sem interações entre milho 566 

híbrido e processamento método nas médias do pH ruminal, sem ocorrências de acidose, uma 567 

vez que foram utilizadas dietas com aproximadamente 30% de FDN. Deste modo o 568 

fornecimento de uma quantidade mínima de fibra na ração se torna essencial, priorizando fontes 569 

com maior concentração de FDN fisicamente efetivo, visto que este estimula efetivamente a 570 

ruminação e a motilidade ruminal (Mazon Junior et al. 2017). Detmann et al. (2003) avaliaram 571 

o consumo de fibra em detergente neutro por bovinos em confinamento e identificaram os 572 

principais fatores que influenciam esta variável, correlacionando-a ao consumo de matéria seca 573 

(MS) total e observaram que a predominância de mecanismos físicos de regulação do consumo 574 

é estabelecida com a elevação dos níveis de volumosos na dieta e consequentemente, aumento 575 

no teor de FDN na dieta. Por outro lado, também observaram que a elevação do nível de 576 

carboidratos não-fibrosos na dieta levou à redução da digestibilidade da FDN. 577 

Para bovinos de corte terminados em confinamento, o conteúdo adequado de FDN pode 578 

melhorar a mistura total da ração, aumentar a eficiência do consumo e prevenir distúrbios 579 

ruminais (Park et al. 2015). Alguns coprodutos da indústria de extração de óleos vegetais 580 

também têm sido utilizados como fonte de fibra na dieta de bovinos confinados (Goulart et al., 581 

2020). Alguns estudos têm demonstrado que coprodutos fibrosos, como a torta de algodão, 582 

podem ser utilizados como fonte de fibra para dietas para bovinos confinados (Arcanjo, et al. 583 

2023), podendo inclusive apresentar superioridade nos parâmetros econômicos na terminação 584 

novilhos em confinamento (Arcanjo et al. 2022). Também Nogueira et al. (2005), estudou o 585 

efeito da substituição o milho por polpa de cítrica para novilhos confinados e observaram que 586 

a inclusão de polpa de cítrica em dieta rica em concentrado resultou em um aumento na 587 

produção total de AGV indicando condições favoráveis à fermentação ruminal, e 588 

consequentemente, maior performance animal. 589 
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Trabalhos prévios realizados por Silva et al. (2002) estudaram o desempenho produtivo 590 

de novilhos Nelore em confinamento alimentados com dietas contendo diferentes níveis de 591 

concentrado. Os autores observaram que a dieta com 80% de concentrado a base milho e farelo 592 

de soja contendo 26 % de FDN não causou efeito sobre negativo sobre o consumo de nutrientes, 593 

com exceção da FDN e Carboidratos não fibrosos (CNF), entretanto não houve efeito sobre o 594 

ganho diário dos animais. O uso de dietas com concentrados acima de 60% para bovinos 595 

confinados, reduz o pH ruminal abaixo de 6,5, havendo a necessidade de uso de tamponantes 596 

de pH para manutenção do ambiente ruminal (Itavo et al. 2002)  597 

Recentemente, diversos estudos sobre o efeito de diferentes nutrientes na dieta para 598 

terminação de bovinos em confinamento desenvolvidos pelo grupo de pesquisas em Nutrição e 599 

Produção de Ruminantes em Pastagem e em Confinamento (Arcanjo et al. 2022, Arcanjo, et al. 600 

2023, Ítavo et al. 2023, Leal et al. 2022, Medina et al. 2023, Niwa et al. 2023, Silva et al. 2023, 601 

Valeriano et al. 2023) apontaram que uma análise criteriosa dos parâmetros produtivos e 602 

econômicos da terminação de bovinos de corte é indispensável para tomadas de decisão quanto 603 

à dieta a ser formulada e fornecida aos animais. Com isso, foi formulada a hipótese que níveis 604 

crescentes de fibra, reduz o desempenho produtivo e melhor o desempenho econômico da 605 

terminação de novilhos em confinamento. Assim, objetivou-se avaliar o efeito de níveis 606 

crescentes de fibra na dieta sobre o consumo, o desperdício de ração, o desempenho produtivo 607 

e econômico de tourinhos Nelore terminados em confinamento. 608 

 609 

  610 
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Material e Métodos 611 

Este estudo foi conduzido em estrita conformidade com as recomendações do Guia do Conselho 612 

Nacional de Controle de Experimentos Animais. O protocolo experimental de pesquisa foi 613 

aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Mato Grosso 614 

do Sul (Protocolo 1.181/2021). 615 

 616 

Localização e período de avaliação 617 

O experimento foi conduzido no período de setembro a novembro de 2022, totalizando 85 dias, 618 

no setor de Confinamento de Gado de Corte da Fazenda-Escola da Universidade Federal de 619 

Mato Grosso do Sul (UFMS), localizada no município de Terenos, na longitude 20° 26' 43,9" 620 

S e longitude 54°50'44,2" O. O clima é Aw — tropical de savana — com estação seca variando 621 

de 3 a 5 meses.  622 

 623 

Animais, tratamentos e desenho experimental 624 

Foram utilizados 20 novilhos Nelore (Bos taurus indicus L.) não-castrados, com peso vivo (PV) 625 

inicial médio de 416,35±2,2 kg e idade média de 30 meses. Todos os animais foram 626 

provenientes do rebanho da Fazenda-Escola da UFMS, onde passaram pela fase de recria, 627 

durante a estação seca em uma pastagem de capim-Marandu (Brachiaria brizantha Stapf) sob 628 

lotação contínua e suplementação mineral. Antes de entrar em confinamento, os animais 629 

receberam aplicações de antiparasitários (endo e ectoparasitas).  630 

Os tratamentos consistiram em quatro níveis de fibra insolúvel em detergente neutro 631 

(FDN) (25%, 30%, 35% e 40%FDN na MS total). O concentrado foi preparado utilizando as 632 

matérias-primas: milho moído, farelo de soja, amireia-200 e núcleo mineral em misturador 633 

industrial para ração concentrada (modelo MIN-P-300 Incomagri®, Itapira, SP, Brasil). 634 

Enquanto a fonte de fibra das dietas foi silagem de milheto produzida na Fazenda-Escola, a 635 
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qual era adicionada e misturada à dieta total no momento da alimentação diária e oferecida 636 

como ração total misturada (Tabela 1).  637 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco 638 

repetições/tratamento. Os animais foram divididos em quatro grupos com peso inicial 639 

semelhante. Os animais foram distribuídos entre os tratamentos e mantidos em baias individuais 640 

com 80 m2 (4 x 20m), com comedouro de 2,5 m e bebedouro (1000 L) com fornecimento de 641 

água ad libitum. 642 

 643 

Análise de alimentos e composição de dietas 644 

As dietas foram formuladas para serem isoproteicas contendo cerca de 14,6 % de proteína bruta 645 

(PB) e níveis crescentes de FDN (25, 30, 35 e 40%). Os ingredientes e a composição das dietas 646 

são apresentados na Tabela 1. Os teores de MS, MO, PB, EE, FDN, FDA e amido foram 647 

determinados conforme descrito por Detmann et al. (2021). Todos os animais foram mantidos 648 

em confinamento por 85 dias, sendo 21 dias de adaptação às dietas e instalações experimentais. 649 

No primeiro dia de adaptação, os animais e receberam apenas silagem de milheto, e a cada dois 650 

dias foi adicionado 10% de concentrado até o 21º dia, quando os animais receberam as dietas 651 

experimentais totais. Durantes os 5 primeiros dias os animais foram mantidos em baias coletivas 652 

até se acostumarem com as instalações, após esse período, foram separados para as baias 653 

individuais. As dietas foram fornecidas uma vez ao dia: às 09h30, após a coleta e retirada das 654 

sobras. 655 

 656 

Analise do consumo de nutrientes 657 

As quantidades de alimentos fornecidos e de sobras foram diariamente registradas e amostradas, 658 

e ao final do período, elaboradas amostras compostas em função do animal e período. Para a 659 

análise do consumo diário foram considerados os nutrientes (MS, MO, PB, EE, FDN, FDA e 660 
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amido) fornecidos e contidos nas sobras com base na matéria seca (Consumo = g de nutriente 661 

fornecido – g de nutriente nas sobras). As amostras foram analisadas como descrito por 662 

Detmann et al. (2021): MS = matéria seca (INCT método G-003/1); MM = matéria mineral 663 

(INCT método M-001/2), MO = matéria orgânica (INCT método M-001/2); FDN = fibra 664 

insolúvel em detergente neutro (INCT método F-001/2), FDA = fibra insolúvel em detergente 665 

ácido (INCT método F-003/2), EE = extrato etéreo (INCT método G-005/2), PB = proteína 666 

bruta (N total x 6,25) (INCT método N-001/2). 667 

 668 

Análise do Desempenho produtivo 669 

Os animais foram pesados no dia inicial do experimento e mensalmente para acompanhamento 670 

do desempenho e possíveis procedimentos sanitários. Doze horas antes do abate, os animais 671 

foram submetidos a jejum e pesados para determinação do peso vivo final (PVF), ganho de 672 

peso total (GPT) e ganho médio diário (GMD). Ao final do período experimental, os animais 673 

foram abatidos em abatedouro comercial (Naturafrig Alimentos Ltda, Rochedo - MS), sendo o 674 

peso da carcaça quente (PCQ) e o rendimento da carcaça quente (RCQ) determinados conforme 675 

Gomes et al. (2021): RC = (PCQ/PVF) × 100. O ganho de peso total (GPT) foi calculado pela 676 

seguinte equação: GPT = PVF – PV Inicial.  677 

 678 

Análise do Desempenho econômico 679 

O insumo médio gasto na alimentação dos novilhos foi calculado com a dieta utilizada (ração 680 

total, fonte de fibras e concentrado) dividida por 64 dias (dias após o período de adaptação), 681 

pelo % PC e kg de ganho de peso dos animais. A análise econômica considerou o valor da 682 

carcaça equivalente no momento do abate (R$ 254,68). Assim, a receita por animal (R$) foi 683 

obtida multiplicando-se o valor da carcaça equivalente pelo valor da carcaça do animal: Receita 684 

= PCS × R$. A cotação do dólar era de R$ 5,54, referente a novembro de 2022, mês em que os 685 
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animais foram abatidos. Foram determinados os preços médios e preços mínimos e máximos 686 

dos insumos. Os parâmetros econômicos avaliados foram: receita – custo por animal e custo 687 

por dia; custo nutricional da dieta, considerando o custo do concentrado e do volumoso 688 

fornecido; custo do ganho diário, considerando o custo por kg de ganho; custo equivalente 689 

carcaça, despesas obtidas por cada kg de carcaça e margem bruta, obtida pelo custo por animal  690 

 691 

Análises estatísticas 692 

Foi utilizado um delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco 693 

repetições/tratamento. Os dados foram submetidos à análise de variância e regressão usando o 694 

pacote estatístico. Os resultados foram interpretados, estatisticamente, por meio de análises de 695 

variância e regressão, utilizando-se o SAS (SAS University Edition, SAS Institute Inc., Cary, 696 

CA, EUA). Os critérios utilizados para escolha do modelo foram o coeficiente de determinação 697 

(R2) ajustado, que foi calculado como a relação entre a soma de quadrado da regressão e a soma 698 

de quadrado de tratamento, e a significância observada entre tratamentos por meio do teste F, 699 

em níveis de 5% de probabilidade. Os coeficientes de regressão foram comparados pelo teste 700 

"t" a 5% de probabilidade. 701 

 702 

  703 
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Resultados 704 

Houve efeito dos níveis crescentes de FDN sobre os resultados de consumo (Tabela 2). 705 

Os consumos de matéria seca (CMS), matéria orgânica (CMO), proteína bruta (CPB) e extrato 706 

etéreo (CEE) apresentaram comportamento quadrático. Os pontos de máxima foram 707 

28,5%FDN na dieta para estimativa do CMS (kg/dia), 29,5%FDN para CMS em %PV, 708 

27,9%FDN para CMO, 31,9%FDN para CPB e 25,7%FDN para CEE. Os consumos de FDN e 709 

FDA apresentam efeito linear positivo e o consumo de amido linear negativo (Tabela 2). 710 

Observou-se efeito das dietas sobre o comportamento ingestivo dos animais (Tabela 3). 711 

As variáveis de ingestão (min), ruminação (min), taxa de ingestão (MS/h), taxa de ingestão 712 

(FDN/h) e ruminação (MS/h) sofreram efeito linear, por sua vez a variável ócio (min) e 713 

ruminação (FDN/h) sofreu efeito quadrático. 714 

Houve efeito linear positivo significativo (P<0,05) para as variáveis ração total misturada 715 

(RTM) oferecida (kg/dia) e RTM consumido diariamente (kg/dia) e total (kg/animal). A 716 

variável desperdício total (kg/animal) de RTM apresentou efeito quadrático em função do teor 717 

de FDN na dieta. Destaca-se que o tratamento com 30% FDN na dieta foi o que apresentou o 718 

menor desperdício total de RTM (Tabela 4). 719 

O desempenho produtivo sofreu efeito da dieta (Tabela 5). As variáveis PV final (PVF), 720 

ganho de peso total (GPT), ganho médio diário (GMD), peso de carcaça quente (PCQ) e 721 

rendimento de carcaça (RC) apresentaram comportamento quadrático (P<0,05). Os pontos de 722 

máxima para PV final, PCQ e GMD foram, respectivamente 29,9%FDN, 29,6%FDN e 723 

25%FDN. 724 

Os parâmetros econômicos Receita, Despesa total e Margem bruta apresentaram 725 

comportamento quadrático em função do teor de FDN na dieta (Tabela 6). Os custos com 726 

concentrado e com silagem apresentaram comportamento linear, da mesma forma os custos do 727 

ganho médio diário e o custo equivalente carcaça (P<0,05). Os pontos de máxima das 728 
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estimativas foram 29,9%FDN para receita (R$/animal), 26,1%FDN para a despesa total com 729 

alimentação (R$/animal) e 32,5%FDN para a margem bruta (R$/animal). 730 

 731 

  732 
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Discussão 733 

Os consumos máximos foram estimados para as dietas com 28 a 32%FDN (Tabela 2). 734 

Silva et al. (2002) observaram 25.9%FDN para estimar ponto de máximo CMS (%PV) em 735 

dietas com 80% de concentrado. O consumo de FDN foi 1,7 kg/dia, com GMD de 1,05 kg/dia. 736 

Esse resultado de consumo é inferior ao consumo de FDN do tratamento com 25% de FDN (2,1 737 

kg/dia, Tabela 2), obtendo um GMD de 1,4 kg/dia (Tabela 5). O baixo consumo de FDN se dá 738 

devido à baixa inclusão de fibra na dieta. Observa-se na Tabela 3 o comportamento ingestivo 739 

dos animais, mostram que teores menores de inclusão de FDN nas dietas tendem a reduzir a 740 

ruminação dos animais, consequentemente uma diminuição na salivação e no tamponamento 741 

ruminal, o que pode vir a prejudicar o desempenho dos microrganismos, como resultado 742 

minimizar o aproveitamento das dietas. Da mesma forma, Arcanjo et al. (2023) observaram 743 

consumo de 3,42 kg FDN/dia utilizando dieta com 34% de FDN. Destaca-se que os animais de 744 

todos os tratamentos ingeriram menos de 1% PV de FDN.   745 

Niwa et al. (2023) forneceram dieta com 22%FDN e observaram consumo de MS e de 746 

FDN de 8,90 e 1,95 kg/dia, respectivamente. Mertens (1994) e Huhtanen et al. (2016) 747 

desenvolveram estimativas para predizer o enchimento ruminal máximo, levando em 748 

consideração o consumo de FDN em proporção ao peso corporal (1,25% e 1,34%PV, 749 

respectivamente). No trabalho de Detmann et al. (2003) estudando as publicações s dados 750 

publicados na Revista Brasileira de Zootecnia, no período de 1991 e 2000, utilizando 45 751 

trabalhos científicos e 181 médias de tratamentos, observaram consumo de FDN de 1,19% PV. 752 

Da mesma forma, Ítavo et al. (2002b) observaram que animais alimentados exclusivamente 753 

com feno de Tifton e Coast-cross apresentaram consumos de FDN de 1,89 e 1,36%PV. 754 

O consumo de alimentos pelos animais é determinante para manter a ingestão de energia 755 

constante. O fator que determina a saciedade controlando a ingestão é a densidade calórica da 756 

ração (Van Soest, 1982). Além disso, há uma forte correlação entre a FDN e a fase de regulação 757 

física do consumo se dá principalmente em virtude do alto volume ocupado pela fração da 758 
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parede celular das forragens (Mertens, 1994). Detmann et al. (2003) destacaram uma 759 

predominância de mecanismos físicos de regulação do consumo quando há elevação dos níveis 760 

de volumosos na dieta. Desta forma, destaca-se que as dietas formuladas não apresentaram 761 

efeitos de enchimento, uma vez que as médias de consumo de MS e de FDN não alcançaram 762 

valores limitantes. 763 

Ítavo et al. (2023) estudando fontes de nitrogênio não proteico como uma opção para dieta 764 

de ruminantes para substituir fontes de proteína verdadeira na dieta para manter ou melhorar a 765 

produtividade desempenho de bovinos de corte em confinamento, utilizando um teor de 80 766 

g/dia de ureia e um consumo de 3,4 kg/dia de FDN, obtiveram um ganho médio diário (GMD) 767 

de 1,02 kg/dia, esses resultados são diferentes ao encontrados na Tabela 5, onde os animais com 768 

inclusão de dietas com 35% de FDN, com consumo de 3,1 kg/dia apresentaram um GMD de 769 

1,2 kg/dia. Valeriano et al. (2023) utilizando dietas contendo oleaginosas para avaliar os 770 

parâmetros produtivos e econômicos na terminação de touros Nelore confinados, observou em 771 

animais consumindo 3,3 kg/dia de FDN e um GMD de 1,6 kg/dia, nota-se que esses resultados 772 

são superiores aos encontrados no presente estudo para animais que consumiram um teor de 773 

40% FDN (3,5 Kg/dia), onde os mesmos obtiveram um GMD de 0,9 kg/dia (Tabela 5). 774 

Praticamente, todos esses resultados não atingiram o máximo de consumo de FDN de 1,2%PV, 775 

preconizado por Mertens (1994), desta forma, não atingiram o máximo consumo para causar 776 

redução no consumo de MS. O enchimento do rúmen pode variar de acordo com a dieta. 777 

Conrado et al. (1984), citaram que quando a dieta contém altas proporções de fibra em 778 

detergente neutro (FDN), o consumo torna-se uma função das características da dieta. Dessa 779 

forma, o animal consome o alimento até atingir a capacidade máxima de ingestão (Mertens, 780 

1987), havendo, assim, limite de distensão ruminal que determina a interrupção do consumo 781 

(Baile e Forbes, 1974).  782 
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Destaca-se que os melhores resultados de consumo e desempenho produtivo foram 783 

estimados com dietas entre 28 a 32%FDN (Tabela 2 e 5), com menor desperdício na dieta com 784 

30%FDN (Tabela 4). Observa-se que esses animais apresentaram uma maior taxa de ruminação 785 

entorno de 2,063 (kg MS/h), quanto maior a taxa de ruminação, maior será a produção de saliva 786 

pelo animal, tornando o ambiente ruminal ótimo para o desempenho dos microrganismos, como 787 

consequência um melhor aproveitamento das deitas e desempenho animal. Nota-se que as dietas 788 

que continham 30% de FDN apresentou maior eficiência alimentar (Tabela 2) pelos animais. 789 

As variáveis ração total misturada (RTM) oferecido e consumido aumentaram linearmente em 790 

função do teor de FDN na dieta. Entretanto, o desperdício de RTM (sobras) apresentou efeito 791 

quadrático, com menores resultados com a dieta contendo 30% de FDN. Esse resultado está 792 

condizente com os maiores consumos (Tabela 2) e desempenho (Tabela 5). Arcanjo et al. (2022) 793 

avaliaram a viabilidade econômica e o desempenho produtivo de novilhos Nelore terminados 794 

em confinamento utilizando torta de algodão como fonte de fibra, em substituição à silagem de 795 

milho na dieta encontraram efeito da fonte de fibra na dieta total oferecida aos animais, sendo 796 

que o tratamento com silagem de milho apresentou maior gasto de insumos (13,0 kg de 797 

MS/animal/dia). Este resultado é inferior aos 17,7 kg MS/dia oferecido.  798 

Os melhores resultados de desempenho produtivo foram estimados com dietas com 25 a 799 

30% de FDN (Tabela 5), o que pode ser explicado devido á menor ingestão de FDN pelos 800 

animais, obtendo um maior consumo de energia e menor desperdício. Esses resultados estão 801 

condizentes com os resultados de desempenho observados por Silva et al. (2002). Entretanto, 802 

inferiores aos de Arcanjo et al. (2022) que observaram 1,3 kg/dia de ganho com dieta contendo 803 

34% de FDN, isso devido ao teor de concentrado da dieta, o que podem ocasionar um aumento 804 

na ingestão de energia e consequentemente limitar fisiologicamente o consumo de alimento 805 

pelos animais. Da mesma forma, Moura et al. (2023) avaliaram dados de novilhos Nelore 806 

terminados em confinamento por cinco anos e observaram médias de 10,2 kg/dia e 3,4 kg/dia 807 
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para os consumos de MS e de FDN, com ganho médio de 1,3 kg/dia, com dietas contento em 808 

média 34,7%FDN. Utilizando as equações de predição de consumo (YCMS = 0.2407 + 809 

0.62.CFDN + 1.0775.CNDT + 0.0007.GPT) e de GMD (YGMD = 0.0135.CMS − 0.0051.PV 810 

inicial + 0.0059.PV final), para o tratamento com 30%FDN (Tabela 1), o CMS estimado é 9,3 811 

kg/dia e o GMD estimado é 1,14 kg/dia. Observa-se que o CMS estimado pela equação de 812 

Moura et al. (2023) é similar à média apresentada para o tratamento contendo 30%FDN (9,1 813 

kg/dia) mas o GMD estimado é inferior aos 1,5 kg/dia (Tabela 5). 814 

As estimativas de máximas receita e margem bruta (R$/animal) foram com dietas 815 

contendo 29,9% e 32,5%FDN, respectivamente. Silva et al (2002) apresentaram custo de 816 

alimentação de U$ 122,89 (U$/animal) com o dólar cotado a R$ 1,81 em julho de 2000, 817 

utilizando uma dieta contendo 80% de concentrado. Convertendo esse valor para os dias atuais, 818 

o custo seria R$ 659,92 com o valor do dólar cotado a R$ 5,37. Observa-se que esse valor 819 

mesmo convertido ainda são inferiores as despesas totais com alimentação (Tabela 6) com 820 

dietas contendo de 25 a 40% FDN. Pacheco et al. (2014) avaliaram a economicidade da 821 

terminação em confinamento de novilhos mestiços zebuínos recebendo dietas com 40, 60 ou 822 

80% de concentrado com cana-de-açúcar como volumoso, também observaram custos totais 823 

com alimentação inferiores aos R$ 862,13/animal (Tabela 6). 824 

Santos et al. (2022) também avaliaram o desempenho e realizaram a análise econômica 825 

de bovinos Nelore terminados em confinamento e observaram ganho médio de 1,49 kg/dia com 826 

consumo de matéria de seca de 10,25 kg/dia utilizando uma dieta com 90% de concentrado. Os 827 

autores registraram um custo com alimentação de U$ 190,62, correspondendo à R$ 1.023,62, 828 

considerando a mesma cotação (1 U$ = R$ 5,37) praticada neste experimento. Destaca-se que 829 

esse resultado se aproxima do resultado de custo total de alimentação da dieta com maior teor 830 

de FDN (R$ 1.203,11). Da mesma forma, Medina et al. (2023) apresentaram custo total com 831 

alimentação de U$ 262,79, correspondendo a R$ 1411,18 com uma dieta contendo 38% de 832 
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FDN, similar aos custos totais obtidos com a dieta com 35% FDN (R$ 1.422,08). Esses dados 833 

aprontam para a similaridade entre as dietas com valores de FDN e/ou teores de concentrado 834 

próximos.  835 

Ítavo et al. (2023), observaram consumo de FDN de 3,4 Kg/dia com custo total por animal 836 

de U$ 1.683,60/animal. Nota-se que esses valores se assemelham aos valores com custo total 837 

com alimentação com menor teor de FDN (R$ 1.663,95). Valeriano et al. (2023), também 838 

observaram que animais consumindo 3,3 kg/dia de FDN alcançaram uma Margem de U$ 839 

412,70, nota-se que esse valor é inferior à Margem dos animais que consumiram 3,5 kg/dia de 840 

FDN (R$ 2.861,00). Provavelmente, as diferenças sejam devido aos custos de oportunidade na 841 

aquisição dos alimentos, que apresentam variações anuais, em função da produtividade das 842 

safras. 843 

Quando comparados entre si, os tratamentos contendo maiores teores de FDN na matéria 844 

seca, ou seja, maior inclusão de volumoso na dieta, as despesas totais com a alimentação tendem 845 

a reduzir, porém, dietas com alto teor de volumosos obtiveram maior desperdício e menor 846 

ganho, isso devido ao fator de enchimento e seletividade dos animais. Apesar de dietas com 847 

maior inclusão de concentrado ter um custo mais elevado, o retorno com desempenho dos 848 

animais é favorável. Dietas intermediarias obtiveram menor desperdício e maior desempenho 849 

entre os tratamentos, o que consequentemente apresentou melhor margem bruta. 850 

A maior margem bruta observada foi R$ 3.118,41 para o tratamento com 30% FDN, 851 

considerando apenas os custos com alimentação. Há de se destacar que a estimativa de máxima 852 

para esta variável foi 32,5%FDN. Provavelmente os melhores resultados serão obtidos quando 853 

aplicados valores próximos a 30% de FDN o que corresponderia a uma dieta com 35 a 40% de 854 

volumoso, favorecendo, assim, o máximo potencial de degradação ruminal e aproveitamento 855 

da dieta pelos animais. Desta forma, há de se rejeitar a hipótese formulada que níveis crescentes 856 

de fibra reduz o desempenho produtivo e melhora o desempenho econômico da terminação de 857 
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novilhos em confinamento, uma vez que os níveis intermediários apresentaram os resultados 858 

mais promissores. 859 

 860 

  861 
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Conclusão 862 

Os níveis ideais estimados de fibra para tourinhos terminados em confinamento são 863 

entre 25 a 32,5% de FDN, onde os animais obtiveram os melhores desempenhos produtivos e 864 

máximas receita e margem bruta. Dentre as dietas ofertadas neste experimento, destaca-se a 865 

dieta contendo 30% de FDN pois foi a que os animais apresentaram melhor o desempenho e 866 

viabilidade econômica, além de um menor desperdício de ração. Recomenda-se o uso de dietas 867 

contendo 30% de FDN para a terminação de tourinho Nelore em confinamento para obtenção 868 

de máximos consumos e desempenho produtivo com mínimos custos com alimentação. 869 
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Tabela 1 – Dietas experimentais 998 

 
Tratamentos (% FDN na MS total) 

25 30 35 40 

Ingredientes 

Silagem de milheto (%)# 30,38 42,53 54,69 66,84 

Milho (%) 58,16 45,88 33,64 21,35 

Farelo de soja (%) 8,68 8,68 8,68 8,68 

Amireia (%) 1,48 1,61 1,69 1,82 

Núcleo mineral (%) 1,30 1,30 1,30 1,30 

     

Custo da RTM (R$/kg) 3,06 3,18 3,36 3,67 

Composição química da RTM 

MS (%) 64.67 57.01 49.52 42.05 

MO (% da MS) 96,7 96,6 93,6 95,1 

PB (% da MS) 14,6 14,6 14,6 14,6 

NDT estimado (% da MS) 77,6 75,0 72,4 69,8 

EE (% da MS) 2,3 1,9 1,7 1,9 

FDN (% da MS) 25,3 30,3 35,2 40,2 

FDA (% da MS) 15,8 22,8 28,9 36,1 

Amido (% da MS) 50,1 42,5 28,6 24,2 

RTM = ração total misturada; MS = matéria seca; MO = matéria orgânica, PB = proteína bruta; EE = extrato etéreo; FDN = fibra insolúvel em 999 

detergente neutro; FDA = fibra insolúvel em detergente ácido, NDT = nutrientes digestíveis totais 1000 
#Silagem de milheto (21,17% MS, 90,59% MO, 10,15% PB, 1,90% EE, 76,90% FDN, 61,21% FDA, 1,64% Amido) 1001 

  1002 
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Tabela 2 – Consumo de nutrientes de tourinhos Nelore terminados em confinamento alimentados com dietas com níveis crescentes de FDN 1003 

 Tratamentos (% FDN na MS total) 
EPM R2 

P-value 

 25 30 35 40 Linear Quadrático 

MS (kg/dia) 9,0 9,1 8,5 7,7 0,45 0,9980 0,0001 0,0001 

MS (% PV) 2,0 1,9 1,9 1,7 0,13 0,9949 0,0001 0,0001 

MO (kg/dia) 8,6 8,6 7,9 7,1 0,43 0,9976 0,0001 0,0001 

PB (kg/dia) 1,7 1,9 2,1 1,7 0,09 0,9912 0,0001 0,0001 

EE (kg/dia) 0,2 0,2 0,1 0,1 0,01 0,9886 0,0001 0,0001 

FDN (kg/dia) 2,1 2,7 3,1 3,5 0,14 0,9977 0,0001 0,8842 

FDA (kg/dia) 1,4 2,1 2,5 2,8 0,10 0,9961 0,0001 0,8948 

Amido (kg/dia) 4,5 3,9 2,4 1,9 0,19 0,9164 0,0001 0,8548 

         

CA* 6,63 6,06 7,25 8,45 0,76 0,9853 0,0001 0,0658 

EA (%)# 15,30 16,69 13,93 11,90 1,69 0,9875 0,0001 0,0001 

MS = matéria seca; MO = matéria orgânica, PB = proteína bruta; EE = extrato etéreo; FDN = fibra insolúvel em detergente neutro; FDA = fibra 1004 

insolúvel em detergente ácido, CA = conversão alimentar; Eficiência alimentar; PV = peso vivo 1005 

*CA = CMS/GMD; #EA = GMD/CMS*100 1006 

 1007 

Y CMS = 0,63820.FDN – 0,01118.FDN2 1008 

Y CMS (%PV) = 0,13228.FDN – 0,00224.FDN2 1009 

Y CMO = 0,61701.FDN – 0,01104.FDN2 1010 

Y CPB = 0,12002.FDN – 0,00188.FDN2 1011 

Y CEE = 0,01458.FDN – 0,00028389.FDN2 1012 

Y CFDN = 0,08797.FDN 1013 

Y CFDA = 0,06783.FDN 1014 

Y CAmido = 0,11200.FDN 1015 

Y CA = 0,29460.FDN - 0,00658.FDN2 1016 

Y EA = 1,19981.FDN – 0,02256.FDN2 1017 

  1018 
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Tabela 3 – Comportamento ingestivo de tourinhos Nelore terminados em confinamento alimentados com dietas com níveis crescentes de FDN 1019 

 NDF  
SEM R2 

P-value 

 25 30 35 40 Linear Quadratic 

Ingestão (min) 289,2 289,2 279,2 335,8 47,55 0,9745 0,0001 0,0033 

Ruminação (min) 340,0 345,8 476,7 440,0 49,34 0,9781 0,0001 0,0831 

Ócio (min) 770,0 780,8 699,2 619,2 76,85 0,9904 0,0001 0,0001 

         

Taxa de Ingestão (kg MS/h) 2,275 2,454 2,702 2,467 0,38 0,9793 0,0001 0,0002 

Taxa de Ingestão (kg FDN/h) 0,694 0,992 1,375 1,454 0,15 0,9814 0,0001 0,0202 

Taxa de Ruminação (kg MS/h) 1,850 2,063 1,594 1,883 0,25 0,9759 0,0001 0,0001 

Taxa de Ruminação (kg FDN/h) 0,564 0,834 0,811 1,110 0,11 0,9775 0,0001 0,1615 

Y Ingestão = 15,61975.FDN – 0,19289.FDN2 1020 

Y Ruminação = 12,22031.FDN 1021 

Y Ócio = 56,73079.FDN – 1,03590.FDN2 1022 

Y Taxa de Ingestão (kg MS/h) = 0,14101.FDN – 0,00194.FDN2 1023 

Y Taxa de Ingestão (kg FDN/h) = 0,01700.FDN – 0,00053139.FDN2 1024 

Y Taxa de Ruminação (kg MS/h) = 0,12309.FDN – 0,00198.FDN2 1025 

Y Taxa de Ruminação (kg FDN/h) = 0,02572.FDN 1026 

  1027 
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Tabela 4 – Ração total misturada oferecida, consumida e desperdiçada de tourinhos Nelore terminados em confinamento alimentados com dietas 1028 

com níveis crescentes de FDN 1029 

 

Tratamentos (% FDN na MS total) 

EPM R2 

P-value 

25 30 35 40 
Linear Quadrátic

o 

RTM oferecido (kg/dia) 19,1 21,5 23,9 26,3 1,05 0,9972 0,0001 0,7263 

RTM consumido (kg/dia) 17,6 21,2 23,3 24,5 1,08 0,9942 0,0001 0,1982 

RTM Oferecido Total (kg) 1528,0 1720,0 1912,0 2104,0 104,60 0,9999 0,0001 0,7569 

RTM consumido total (kg) 1415,4 1696,4 1863,5 1956,2 83,13 0,9942 0,0001 0,4165 

Desperdício Total de RTM (kg) 112,6 23,6 48,5 147,8 86,89 0,4654 0,0001 0,0007 

RTM = ração total misturada 1030 

Y RTM oferecido = 0,69218.FDN 1031 

Y RTM consumido = 0,66019.FDN 1032 

Y RTM oferecido total = 55,37471.FDN 1033 

Y RTM consumido total = 52,81517.FDN 1034 

Y Desperdício total = 1,19610.FDN + 0,03982.FDN2 1035 

 1036 

  1037 
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Tabela 5 – Desempenho produtivo de tourinhos Nelore terminados em confinamento alimentados com dietas com níveis crescentes de FDN 1038 

 Tratamentos (% FDN na MS total) 
EPM R2 

P-value 

 25 30 35 40 Linear Quadrático 

PV Final (kg) 500,8 532,0 488,6 464,4 27,61 0,9971 0,0001 0,0001 

GPT (kg) 88,2 97,1 76,1 58,5 10,44 0,9836 0,0001 0,0001 

GMD (kg/dia) 1,4 1,5 1,2 0,9 0,16 0,9836 0,0001 0,0001 

PCQ (kg) 262,2 278,3 256,5 239,4 14,57 0,9971 0,0001 0,0001 

RC (%) 52,4 52,3 52,5 51,6 1,47 0,9989 0,0001 0,0001 

PV = peso vivo; GPT = ganho de peso total; GMD = ganho médio diário; PCQ = peso de carcaça quente; RC = rendimento de carcaça (RC = PV 1039 

final/PCQ*100) 1040 

 1041 

Y PV Final = 34,70139.FDN – 0,58056.FDN2 1042 

Y GPT =7,48958.FDN – 0,15021.FDN2 1043 

Y GMD = 0,11702.FDN – 0,00235.FDN2 1044 

Y PCQ = 18,36095.FDN – 0,31048.FDN2 1045 

Y RC = 3,32762.FDN – 0,05148.FDN2 1046 

 1047 

  1048 
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Tabela 6 – Receita, custos e margem bruta de tourinhos Nelore terminados em confinamento alimentados com dietas com níveis crescentes de 1049 

FDN 1050 

 
Tratamentos (% FDN na MS total) 

EPM R2 
P-value 

25 30 35 40 Linear Quadrático 

Receita (R$/animal) 4451,80 4724,83 4354,26 4064,12 147,344 0,9971 0,0001 0,0001 

Receita (R$/dia) 23,40 25,76 20,20 15,52 2,771 0,9836 0,0001 0,0001 

         

Despesas total com alimentação (R$/animal) 1663,95 1606,43 1422,08 1203,11 79,564 0,9975 0,0001 0,0001 

Concentrado (R$/dia) 23,68 21,65 17,83 13,69 1,078 0,9969 0,0001 0,9999 

Silagem (R$/dia) 2,32 3,45 4,39 5,11 0,191 0,9966 0,0003 0,9999 

Custo do ganho diário (R$/kg ganho) 19,13 16,72 18,90 20,63 2,063 0,9844 0,0001 0,0007 

Custo equivalente carcaça (R$/kg de carcaça) 6,36 5,79 5,55 5,03 0,397 0,9946 0,0001 0,9999 

         

Margem bruta (R$/animal) 2787,85 3118,41 2932,18 2861,00 243,957 0,9938 0,0001 0,0001 

Y Receita (R$/animal) = 311,74442.FDN – 5,21147.FDN2 1051 

Y Receita (R$/dia) = 1,98692.FDN – 0,03985.FDN2 1052 

Y Despesas total com alimentação (R$/animal) = 126.14475.FDN – 2.41499.FDN2 1053 

Y Concentrado (R$/dia) = 0,554718.FDN 1054 

Y Silagem (R$/dia) = 0,119451.FDN 1055 

Y Custo do ganho diário (R$/kg ganho) = 1,01456.FDN – 0,01302.FDN2 1056 

Y Custo equivalente carcaça (R$/kg de caraça) = 0,1167426.FDN 1057 

Y Margem bruta (R$/animal) = 185,59967.FDN – 2,85648.FDN2 1058 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 1059 

 1060 

Dietas ricas em concentrado podem acarretar distúrbios metabólicos além de 1061 

aumentar consideravelmente o valor gasto na produção, porém dietas com elevados teores 1062 

de fibra podem ocasionar enchimento ruminal, levando o animal a consumir menos e 1063 

consequentemente, obter um menor desempenho e maior desperdício. Nota-se que a 1064 

inclusão adequada de fibra na alimentação de tourinhos terminados em confinamento, 1065 

além de auxiliar na estabilidade do ambiente ruminal, evitando quadros acidose devido 1066 

as altas taxas de inclusão de concentrado, também diminui o custo de produção, tornando-1067 

a mais viável.  1068 

Os níveis ideias estimados de fibra para tourinhos terminados em confinamento são 1069 

entre 25 a 32,5% de FDN, onde os animais obtiveram os melhores desempenhos 1070 

produtivos e máximas receita e margem bruta. Dentre as dietas ofertadas neste 1071 

experimento, destaca-se a dieta contendo 30% de FDN pois foi a os animais apresentaram 1072 

melhor o desempenho e viabilidade econômica, além de um menor desperdício de ração. 1073 

Recomenda-se o uso de dietas contendo 30% de FDN para a terminação de novilhos em 1074 

confinamento para obtenção de máximos consumos e desempenho produtivo com 1075 

mínimos custos com alimentação.  1076 

 1077 


